
A 
xenofobia e o racismo cons-
tituem formas históricas e 
contemporâneas de produ-
ção da diferença social, po-

lítica e moral. Longe de representarem 
apenas resquícios arcaicos, estas prá-
ticas articulam-se frequentemente com 
Estados modernos, economias globali-
zadas, regimes de fronteira e formas de 
cidadania estratificada. No contexto do 
século XXI, marcado por desigualdades 
persistentes, mobilidade humana inten-
sa e securitização das fronteiras, a figura 
do estrangeiro, em certas latitudes, come-
ça a emergir como objeto de suspeição 
e alvo de exclusão.
A África do Sul oferece um caso revela-
dor desta contradição. Renascida, em 
1994, sob o signo de uma Constituição 
comprometida com a igualdade, a or-
dem pós-apartheid está a produzir um 
espaço social em que a violência contra 
migrantes africanos, refugiados e reque-
rentes está a transformar-se num dos 
cenários mais persistentes de afrofobia 
contemporânea no continente (Landau, 
2010; Ochonu, 2020).
Este artigo procura sustentar que a xe-
nofobia sul-africana não pode ser expli-
cada apenas como reação espontânea 
à imigração irregular ou à pobreza. 
Trata-se de uma formação social e polí-
tica complexa, resultante da interseção 
entre o legado do apartheid, a persis-
tência de desigualdades estruturais, 
a precarização material do pós-apar-
theid, o fracasso da governação, a cri-
minalização pública da mobilidade e a 
instrumentalização populista do medo. 
Nesta dinâmica, o estrangeiro africano 
torna-se num concorrente económico, 
numa ameaça securitária e numa super-
fície de projeção das promessas incum-
pridas da democracia (Misago, 2017).
O objetivo é tentar analisar a situação 
atual na África do Sul como expressão 
de problemas mais amplos relativos à 

ge uma leitura de longa duração. O 
apartheid instituiu uma engenharia de 
circulação, classificação e contenção 
territorial baseada na raça e na origem. 
A transição democrática aboliu o quadro 
legal segregacionista, mas não dissol-
veu as formas sociais de suspeição que 
o sustentavam. A cidadania democrá-
tica passou a coexistir com uma imagi-
nação social atravessada por medos 
de invasão, discursos sobre escassez e 
expectativas não cumpridas de redistri-
buição (Landau, 2010). Neste sentido, 
a hostilidade anti-imigrante reflete uma 
crise mais vasta de pertença no pós-
-apartheid: quem tem direito à cidade, 
ao trabalho e ao futuro quando a mate-
rialidade da promessa constitucional 
permanece profundamente desigual?

Estruturas sociais da hostilidade 
anti-imigrante

Explicar a xenofobia sul-africana como 
mera reação espontânea à presença de 
imigrantes em situação irregular converte 
um fenómeno estrutural num reflexo emo-
cional. A hostilidade emerge de uma com-
binação de fatores: legado do apartheid, 
desemprego estrutural, informalidade 
económica, desigualdade extrema, colap-
so de serviços públicos, corrupção local 
e descrédito da política representativa.
A África do Sul mantém-se entre as so-
ciedades mais desiguais do mundo. Em 
bairros periféricos (as townships), a dis-
puta por habitação, emprego informal 
e saúde é sentida de forma imediata. O 
migrante torna-se visível não por ser a 
causa dos problemas, mas por se apre-
sentar como figura tangível num cená-
rio em que os responsáveis estruturais 
– elites políticas e incapacidade admi-
nistrativa – permanecem mais difusos 
(Misago, 2017; Dratwa, 2024).
As Nações Unidas assinalaram, em 2022, 
que esta xenofobia é racializada, afetan-
do migrantes negros, refugiados e re-

pertença, à cidadania e à violência atual. 
Para tal, examinam-se as genealogias 
da xenofobia sul-africana; a atuação de 
movimentos como a Dudula Operation 
(Bastien, 2023) e March and March 
(Haffajee, 2026); o papel de figuras públi-
cas como Nhlanhla “Lux” Dlamini, Jacinta 
Ngobese-Zuma, Zandile Dabula, Thato 
Molosankwe e Julius Malema; o alerta das 
Nações Unidas de 2022; as respostas do 
Presidente Cyril Ramaphosa e do Con-
gresso Nacional Africano (ANC, na sigla 
inglesa); e os impactos diplomáticos regio-
nais desta deriva.

Conceitos, genealogias e 
linguagem política da exclusão

Uma primeira dificuldade analítica con-
siste em nomear corretamente o fenó-
meno. O termo “xenofobia” descreve a 
hostilidade perante o estrangeiro, mas, 
no caso sul-africano, muitos autores 
defendem que a palavra é insuficiente. 
A violência dirige-se de modo particular-
mente intenso a estrangeiros negros 
africanos, e não a expatriados europeus 
ou migrantes racialmente privilegiados. 
Daí a utilização crescente de noções 
como “afrofobia” ou “xenofobia como 
racismo” (Adejumo-Ayibiowu, 2023; 
Mututa, 2023; Pillay, 2024). Estes concei-
tos mostram que certos africanos negros 
são vistos como excedentários e amea-
çadores, mesmo quando partilham com 
os cidadãos sul-africanos experiências 
históricas de colonização e exploração.
A genealogia desta hostilidade exi-

A transição democrática 
aboliu o quadro legal 
segregacionista, mas  
não dissolveu as formas 
sociais de suspeição  
que o sustentavam.
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Na África do Sul, a violência contra imigrantes africanos está a transformar-se num dos cenários 

mais persistentes de xenofobia contemporânea no continente. Os movimentos nativistas ocupam 

o espaço deixado por um Estado socialmente ausente, por uma burocracia migratória arbitrária e 

por uma linguagem pública vulnerável ao populismo.

Eugénio Costa Almeida Investigador do Centro Estudos Internacionais do Iscte-IUL.
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querentes de asilo africanos (Achiume, 
Tidball-Binz, e Morales 2022). Cidadãos 
moçambicanos, zimbabueanos, nigeria-
nos, ganeses, malawianos, congoleses, 
etíopes ou somalis foram repetidamen-
te alvo de campanhas de intimidação, 
extorsão, ataques a estabelecimentos 
comerciais e bloqueios no acesso a ser-
viços básicos (Amnistia Internacional, 
2022; HRW, 2024). Esta suspeição social 
atua através da língua, sotaque, aparên-
cia e origem. A xenofobia, neste quadro, 
articula-se diretamente com o racismo e 
o tribalismo, dado que a maioria dos atos 
são praticados por zulus (Mabasa, 2023).

Vigilantismo, populismo e 
produção do inimigo interno	

A Operação Dudula tornou-se, desde 
2021, o símbolo mais visível da transição 
entre descontentamento social e vigi-
lantismo organizado. Sob a aparência de 
iniciativa comunitária contra o crime e a 
imigração irregular, o movimento passou 
a promover marchas, rusgas informais, 
verificações de documentos e intimida-
ção de comerciantes. O seu repertório 
desloca para a rua funções típicas do 
Estado, operando sem garantias legais 
e com uma gramática explícita de ex-
clusão. Em territórios onde o Estado é 

percebido como ausente, estes grupos 
oferecem uma encenação de ordem, 
mesmo quando produzem desordem 
constitucional (Landau e Misago, 2022; 
Mabasa, 2023). Nhlanhla “Lux” Dlamini 
tornou-se a figura mais mediática desta 
política performativa, articulando retóri-
ca nacionalista, masculinidade autoritá-
ria e visibilidade digital.
O movimento March and March, liderado 
por Jacinta Ngobese-Zuma, aprofundou 
esta dinâmica ao inscrevê-la numa narra-
tiva de “recuperação nacional”. Em 2026, 
o grupo foi associado a protestos violen-
tos envolvendo a presença de crianças 
estrangeiras em escolas e a práticas de 
policiamento extralegal da mobilidade 
de migrantes (Haffajee, 2026; Bornman, 
2026). A articulação entre o March and 
March, setores partidários radicais e rema-
nescentes da Operação Dudula eviden-
cia a formação de um ecossistema de 
exclusão, no qual ativistas e influenciado-
res convergem na ideia de que a cidadania 
deve ser defendida contra corpos intrusos.
Julius Malema ocupa um lugar distinto 
neste campo. A sua intervenção públi-
ca centra-se menos na expulsão de mi-
grantes e mais na crítica racial ao legado 
do colonialismo, à propriedade branca e 
à desigualdade, alimentando a hostilida-

de antibranca e agravando a polarização 
identitária. A sua esfera pública passa a 
organizar-se em torno da identificação 
de inimigos assentes em estereótipos 
(o branco privilegiado, o estrangeiro 
africano, a elite corrupta), o que fragiliza 
o espaço deliberativo e aumenta a per-
missividade social perante a exclusão 
(Ochonu, 2020).

O Estado sul-africano entre  
a condenação moral e a 
ambiguidade prática

Em julho de 2022, peritos das Nações 
Unidas condenaram a escalada da vio-
lência xenófoba e da discriminação ra-
cial na África do Sul, alertando para o 
risco de um novo ciclo de violência ge-
neralizada. Ao apontarem a Operação 
Dudula como exemplo de mobilização 
violenta e ao criticarem o discurso anti-
-imigrante vindo de setores políticos, os 
peritos da ONU deslocaram a discussão 
do plano moral para o plano institucio-
nal (Achiume, Tidball-Binz, e Morales, 
2022). O problema passou a ser lido 
como uma falha de governação demo-
crática: a incapacidade do Estado para 
proteger grupos vulneráveis, punir ins-
tigadores e evitar que o léxico da segu-
rança fosse capturado por narrativas de 
exclusão étnica e nacional (HRW, 2024).
A resposta do presidente Cyril Rama-
phosa e do ANC tem sido marcada por 
uma oscilação entre a condenação re-
tórica do vigilantismo e a reprodução 
de uma linguagem securitária sobre 
imigração irregular. Ramaphosa apelou 
ao respeito pelo Estado de direito, mas 
a ação governativa não mostrou coerên-
cia para desarticular o ambiente político 
que alimenta a xenofobia (Short, 2026). 
Parte do problema reside nas fragilida-
des do próprio ANC: desgaste organi-
zacional, perda de hegemonia eleitoral, 
crises internas e dificuldade em oferecer 
melhorias materiais às classes popula-
res. Nessas condições, o partido tende 
a gerir a pressão de modo reativo, os-
cilando entre o universalismo constitu-
cional e a tentação de adotar o discurso 
do “South Africans first” (Cocks, 2024; 
Dratwa, 2024).
O problema agrava-se porque a impuni-
dade produz pedagogia política. Quan-
do movimentos nativistas conseguem 
intimidar imigrantes, impedir o acesso 
a serviços ou organizar marchas de ex-
pulsão sem consequências judiciais 

CAIXA 1. 

Nhlanhla “Lux” Dlamini (ou Nhlanhla Lux Mohlauli)
Foi o principal líder e o rosto público da Operação Dudula, movimento que ganhou enorme 
força a partir de 2021/2022. Ficou conhecido pelo seu estilo jovem, carismático e militarista, 
liderando marchas e ações diretas de expulsão de imigrantes e fecho de comércios informais 
nas townships (especialmente em Soweto), justificando as suas ações com o combate à 
criminalidade e à falta de emprego. Dlamini foi substituído por Zandile Dabula, em 2022, o qual 
mostra uma posição ainda mais radical.
É uma liderança radical e nacionalista mais recente, que ganhou grande projeção pública no 
início de 2026. É a figura central por trás do movimento March and March, focado em protestos 
agressivos dirigidos ao sistema de ensino público e à restrição da mobilidade de estrangeiros. 
Utiliza uma retórica populista e xenófoba muito dura, sendo apontada como uma das principais 
vozes da nova vaga de para-policiamento e exclusão nas ruas sul-africanas.

Thato Molosankwe
É um ativista e líder comunitário proeminente no ecossistema de protestos da província de 
Gauteng (Joanesburgo/Pretória). Ao longo dos últimos anos, ganhou notoriedade como 
um dos organizadores de base dos movimentos de moradores e comités de crise nas 
townships. A sua atuação oscila entre a defesa legítima por serviços públicos essenciais 
(água e eletricidade) e a convergência pontual com plataformas de mobilização popular 
que culpam a densidade populacional imigrante pela rutura das infraestruturas locais.

Julius Malema
É o líder histórico e fundador dos EFF (Economic Freedom Fighters), o terceiro maior 
partido político da África do Sul. Ao contrário dos movimentos nativistas, Malema defende 
uma ideologia pan-africanista radical. Opõe-se publicamente à xenofobia, argumentando 
que as fronteiras africanas são uma imposição colonial e que os imigrantes africanos não 
devem ser bodes expiatórios para as falhas do governo do ANC. A sua retórica é populista 
e focada na expropriação de terras e na nacionalização da economia.
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rápidas, a mensagem transmitida à so-
ciedade é a de que tais práticas são 
negociáveis. Esta ambiguidade insti-
tucional favorece a normalização do 
vigilantismo como modo de governo in-
formal. A questão já não é apenas saber 
se o Estado combate a xenofobia, mas 
se permite que ela funcione como tec-
nologia social de gestão da escassez, 

desviando a raiva popular das elites fa-
lhadas para os sujeitos mais vulneráveis 
(Misago, 2016; Landau e Misago, 2023).

Impactos regionais, diplomacia  
e risco de difusão continental

As consequências da xenofobia sul-
-africana ultrapassam o espaço interno 
do Estado. Países como Moçambique, 

Zimbabué, Malawi, Nigéria e Gana 
acompanham com preocupação os 
episódios de violência dirigidos aos 
seus nacionais. Cada ataque enfraque-
ce o capital diplomático de Pretória, 
cuja política externa procurou projetar a 
imagem de potência moral herdeira de 
Nelson Mandela e comprometida com 
o pan-africanismo.
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 �Principais focos de ataques  
a imigrantes africanos

  �    Outras cidades importantes Resumo dos principais focos  
e características

Joanesburgo (Gauteng) 
Ataques em Alexandra, Diepsloot, Yeoville, 
Hillbrow, Joubert Park.

Pretória (Gauteng) 
Áreas como Atteridgeville e Marabastad 
registam frequentes incidentes.

Durban (KwaZulu-Natal) 
CBD, Phoenix, Chatsworth, Umlazi  
e locais informais.

Pietermaritzburg (KwaZulu-Natal)  
Imbali, Edendale, Allandale.

Nelspruit (Mpumalanga) 
Matola, Kanyamazane e outras áreas 
periurbanas.

Rustenburg (North West) 
Zonas mineiras com elevada presença  
de imigrantes.

Cidade do Cabo (Western Cape) 
CBD, Nyanga, Khayelitsha  
e Mitchells Plain.

Países de origem Número de imigrantes

Nigéria

Moçambique

Gana

Malawi

República Democrática  
do Congo (RDC)

Zimbabué

2b. �Países mais afetados pela xenofobia  
na África do Sul

2a. Núcleo de imigrantes repatriados ou em processo de repatriamento

200 400 600 800 1000 1200

FIGURA 1. PRINCIPAIS LOCALIDADES NA ÁFRICA DO SUL ONDE OCORREM  
INCIDENTES XENÓFOBOS CONTRA IMIGRANTES AFRICANOS
Fonte: �Elaborado pelo autor.

FIGURA 2. PAÍSES CUJOS CIDADÃOS FORAM REPATRIADOS OU SOLICITARAM REGRESSO  
DEVIDO À VAGA XENÓFOBA NA ÁFRICA DO SUL
Fontes: Reuters, 13.05.2026; Jornal de Angola, 08.06.2026; Eboh, C. (2026); Nhantumbo, L. (2026).

300

Pedidos de regresso voluntário solicitados junto do Governo Nigeriano

Total estimado: oficialmente já regressaram 714 moçambicanos

Primeiro contingente de 300 já regressaram a Accra; perspetivas de mais regressos

Impacto elevado
Centenas de cidadãos deslocados e refugiados temporários Centenas  

de imigrantes  
deslocados  

e refugiados  
temporários

(números não  
consolidados)

Impacto significativo
Relatos de ataques e deslocações

Impacto significativo
Casos reportados de violência e deslocações

800

1.094
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Oceano 
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NelspruitPretória

Rustenburg

Kimberley

Bloemfontein
Durban

Cidade do Cabo

Gqeberha (Port Elizabeth)

Pietermaritzburg

Oceano 
Atlântico

		  NÍVEL DE IMPACTO	
 	 Muito elevado

		  Moçambique
		  Zimbabué
		  Malawi
		  República Democrática do Congo (RDC)
		  Nigéria
 	  	Elevado 
		  Gana
		  Zâmbia
		  Angola
	  	Moderado
		  Tanzânia
	 	 Outros países africanos
	  	Baixo



A discrepância entre o discurso diplo-
mático e a prática social afeta o comér-
cio transfronteiriço, a confiança política 
e a legitimidade regional da África do 
Sul, gerando ressentimento popular nos 
países de origem (Ochonu, 2020; AFP 
& Reuters, 2026).
Existe, além disso, um risco de difusão re-
gional. Em múltiplos contextos africanos, 
combinam-se atualmente fatores seme-
lhantes: estagnação económica, desem-
prego juvenil, urbanização acelerada e 
competição por recursos escassos. Se 
a experiência sul-africana se consolidar 
como modelo eficaz de mobilização po-
pulista, outros atores poderão importar a 
fórmula de responsabilizar migrantes ou 
minorias pelos fracassos da governação.
Nos países da África Austral, onde as 
migrações laborais e comerciais são his-
toricamente intensas, tal cenário poderia 
traduzir-se em retaliações, endurecimen-
to de fronteiras e erosão dos compro-
missos integracionistas da Comunidade 
de Desenvolvimento da África Austral 
(SADC, na sigla inglesa). O continente 
correria o risco de ver reemergir um na-
cionalismo defensivo intra-africano, em 
contradição com os ideais pan-africanis-
tas do século XX (Ochonu, 2020).

Conclusão

A situação atual da África do Sul demons-
tra que a xenofobia e o racismo contem-
porâneos não são resíduos irracionais 
exteriores à democracia, mas fenómenos 
produzidos e administrados no interior 
de ordens constitucionais formalmente 
inclusivas. No caso sul-africano, a pro-
messa de 1994 convive com uma econo-
mia política da frustração, uma crise de 
pertença e um défice de redistribuição 
material. O estrangeiro africano pobre 
converteu-se no recipiente das ansie-
dades produzidas por essa combinação 
(Landau, 2010; Misago, 2017).
A Operação Dudula, o movimento March 
and March e outros atores nativistas pros-
peram porque ocupam o espaço deixado 
por um Estado socialmente ausente, por 
uma burocracia migratória arbitrária e por 
uma linguagem pública vulnerável ao po-
pulismo. Ao mesmo tempo, a polémica 
em torno de Julius Malema mostra que 
a polarização identitária pode assumir 
várias direções, cruzando-se com reivin-
dicações legítimas de justiça histórica, 
mas contribuindo para a normalização 
de antagonismos.

A resposta de Cyril Ramaphosa e do 
ANC tem sido insuficiente porque não 
enfrenta a questão na sua densidade. 
Não basta condenar moralmente a vio-
lência ou deportar vítimas da xenofobia 
(Nhantumbo, 2026); é necessário des-
montar os dispositivos materiais, discur-
sivos e institucionais que a tornam 
plausível. Isso implica reformar a admi-
nistração migratória, proteger efetiva-
mente as vítimas, punir os incitadores, 
fortalecer a presença do Estado nos ter-
ritórios populares e reconstituir um hori-
zonte pan-africano credível. Caso 
contrário, a África do Sul arrisca funcio-
nar como laboratório negativo de uma 
política africana da exclusão, na qual 
a cidadania se constrói contra o outro, 
e não com o outro (Ochonu, 2020; HRW, 
2024). Quando a igualdade constitucio-
nal não é acompanhada por justiça 

social, a pertença torna-se um campo 
de batalha e a democracia passa a falar 
a linguagem da expulsão. l
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